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PROGRAMA 89
OS MENSAGEIROS NO AR
TEMA MUSICAL 

CD 2 

FAIXA  6
· (Sérgio) – Alô amigos! Estamos de volta ao seu rádio para resgatar outra das cartas recebidas psicograficamente por Francisco Cândido Xavier, confirmando a realidade da sobrevivência da alma após a morte física.

· (Vanda) – A história de hoje começa em 15 de fevereiro de 1985, na cidade de Cascais, Portugal.
· (Sérgio) – Naquele dia, ao retornar à sua casa, o senhor Carlos Teles Sobral, piloto de aviação comercial, encontrou morto seu filho Carlos Junior, de apenas 25 anos, segurando em sua mão esquerda uma arma da qual se desprendeu a bala que lhe interrompeu a vida física. 
· (Vanda) – Perplexo, acionou a polícia que, investigando o caso, concluiu tratar-se de um acidente com arma de fogo, que não havia motivos conhecidos para um possível suicídio.
· (Sérgio) – A família, na verdade, se dividia entre dois continentes: europeu e sul-americano, onde, na cidade do Rio de Janeiro, residia a outra filha do casal Carlos e Yolanda, em cuja residência se encontrava a mãe do rapaz.
· (Vanda) – Reunidos no Brasil, os pais, embora católicos, tomaram o rumo de inúmeros outros: a cidade de Uberaba, Minas, na esperança de obter alguma informação que os pudesse tranqüilizar.
· (Sérgio) – Na primeira oportunidade, o Dr. Bezerra de Menezes lhes dirigiu algumas linhas informando: “notícias solicitadas serão recebidas oportunamente. Confiem no amparo de Jesus, hoje e sempre”.
· (Vanda) – Três meses depois da morte do jovem, de volta ao Grupo Espírita da Prece, os pais ouviram, ao final da reunião da noite de 18 de maio, Chico ler a mensagem na qual Carlos Junior expõe acontecimentos do relacionamento familiar, mostra um perfil de sua personalidade e relata em riqueza de detalhes como se verificou sua morte.
VINHETA – A HISTÓRIA DE UMA MENSAGEM
TEMA MUSICAL

CD 2

FAIXA 2

· (Luiz)  – “Meus pais, viestes até aqui buscar a verdade. E estou presente a fim de responder-vos. Mãezinha Yolanda, enquanto cuidava de auxiliar a nossa Mônica, o papai Carlos julgou prudente que me demorasse em Portugal, até que pudéssemos decidir detalhes de nosso reencontro, que ainda não sabíamos se no Rio ou em Lisboa. Trabalhei como pude na pequena loja de música que papai Carlos muito generosamente levantou em meu benefício. Os dias transcorriam sem novidades, mas creio que, por lembrar de meu temperamento folgazão, uma piada, uma brincadeira ou um passeio qualquer constituíam o meu melhor alimento espiritual. Em minhas travessuras de rapaz, que deveria ajustar-se aos princípios renovadores cabíveis em minha própria idade, em minhas travessuras, repito, a meu ver, não fui amigo de um que se habituara a passar rente a nossa moradia, suscitando-me o desejo de experimentar-lhe a paciência com os meus pensamentos de rapaz acriançado que eu era. Se tivesse conhecimento de sua passagem, ao lado de nossas portas, alegrava-me em vê-lo atarantado com os sustos que lhe impunha, especialmente em jatos de água a descerem do alto sobre o pobre passante. Certa vez em que ele era seguido de uma criança, esculpi a figura de uma serpente em papelão pintado a caráter e controlava o animal imaginário com uma corda quase invisível para ele. Em dado momento, coloquei a estranha figura rente a ele e tamanha foi a sua reação, ao ver que a criança se tomara de terror, que o amigo, vítima de minhas brincadeiras de mau gosto, me chamou às contas e prometeu cobrar-me aquela grande série de emoções descontroladas a que lhe submetia o ânimo enfermiço. Pois o inconcebível aconteceu. Ele esperou que o pai se ausentasse de casa e, percebendo-me a sós, penetrou-me o recanto e, ao encontrar-me, despejou o projétil que me estirou no piso do quarto... Estava sob a impressão de meu justificável espanto, quando, incapaz de mover-me, ainda o vi colocar em minha mão esquerda a arma que somente funcionaria, a rigor, em minha destra, largada à imobilidade da desencarnação. Não consegui chamar por socorro porque a hemorragia fulminante me subtraiu todas as possibilidades de movimento e, caindo no estado comatoso em que me vi, ainda lhe consegui observar a cautela com que se retirara de nossa casa, naturalmente receando qualquer punição aberta. Quem foi? Não sei: E creio que não devo saber porque seria doloroso para mim agravar o processo de tribulações em que nos vimos todos, de um momento para outro. Não vi o pai quando fui encontrado inerte. Minha visão física parecia anulada, mas, em compensação, uma senhora, que se me revelou na condição de minha bisavó Maria Pereira Nunes que, às pressas, me retirou do quadro de minha provação. Em seus braços fortes e acolhedores consegui o sono que necessitava e, desde então, despertando transformado em meus sentimentos mais íntimos, refleti sobre a ocorrência que a polícia afinal não desvendaria. E não sou eu quem vos vá pedir repressões para alguém que eu próprio excitara com atitudes infelizes. Por isso mesmo, peço-​vos encerrar este capítulo de minha existência curta, no qual, ao que me parece, aprendi a fixar-me no respeito aos meus semelhantes. Mãezinha Yolanda e papai Carlos aí está a verdade, em torno do meu fracasso de rapaz que não desejava facear a vida com a responsabilidade necessária. Se puderes crer em mim, ficar-vos-ei muito grato, mas se não puderes, rogo não acioneis o mecanismo policial para descoberta do irmão que já se encontra suficientemente infeliz em si mesmo. Meu carinho à Mônica e recebei a veneração e o reconhecimento do filho que vos pede perdão pelas leviandades a que tantas vezes vos levei e que se confessa vosso filho sempre reconhecido,
Carlos Teles Sobral Junior”. 
VINHETA – OS DETALHES DA MENSAGEM
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FAIXA 2
· (Vanda) –  INCONSEQUÊNCIA.
· (Vanda) – “Os dias transcorriam sem novidades, mas creio que, por lembrar de meu temperamento folgazão, uma piada, uma brincadeira ou um passeio qualquer constituíam o meu melhor alimento espiritual. Em minhas travessuras de rapaz, que deveria ajustar-se aos princípios renovadores cabíveis em minha própria idade, em minhas travessuras, repito, a meu ver, não fui amigo de um que se habituara a passar rente a nossa moradia, suscitando-me o desejo de experimentar-lhe a paciência com os meus pensamentos de rapaz acriançado que eu era”.
· (Sérgio) – Apesar dos vinte e cinco anos vividos na presente existência, Carlos revelava uma conduta em desacordo com sua faixa etária. 
· (Vanda) – Talvez trouxesse da vida passada essa tendência a agir meio que de forma irresponsavel em relação ao respeito devido aos outros.
·  (Vanda) – AÇÃO E REAÇÃO.
· ( Luiz ) – “Certa vez em que ele era seguido de uma criança, esculpi a figura de uma serpente em papelão pintado a caráter e controlava o animal imaginário com uma corda quase invisível para ele. Em dado momento, coloquei a estranha figura rente a ele e tamanha foi a sua reação, ao ver que a criança se tomara de terror, que o amigo, vítima de minhas brincadeiras de mau gosto, me chamou às contas e prometeu cobrar-me aquela grande série de emoções descontroladas a que lhe submetia o ânimo enfermiço”.
· (Sérgio) – Quem poderia imaginar que a atitude infeliz do jovem Carlos pudesse ter desdobramentos tão violentos?
· (Vanda) – Nesse ponto de sua narrativa não apenas temos mais uma das demonstrações da autenticidade da mediunidade de Chico Xavier como a confirmação da sobrevivência após a morte do corpo físico.
· (Vanda) – DETALHES IMPORTANTES. 
· (Luiz)  –  “Pois o inconcebível aconteceu. Ele esperou que o pai se ausentasse de casa e, percebendo-me a sós, penetrou-me o recanto e, ao encontrar-me, despejou o projétil que me estirou no piso do quarto... Estava sob a impressão de meu justificável espanto, quando, incapaz de mover-me, ainda o vi colocar em minha mão esquerda a arma que somente funcionaria, a rigor, em minha destra, largada à imobilidade da desencarnação”.
· (Sérgio) – Pelo visto o desfecho trágico de mais uma das importunas brincadeiras do rapaz se desenrolou de maneira muito rápida, sem que o mesmo tivesse tempo de qualquer reação.
· (Vanda) – Também aqui fica evidenciada a precisão mediúnica de Chico, pois o detalhe da arma colocada na mão esquerda não poderia ter sido objeto de diálogo com os pais.
· (Sérgio) – Esse aspecto, por sinal, deve ter escapado aos investigadores policiais, pois Carlos era destro e sabe-se que a força para acionar o gatilho de uma arma não é pouca.
· (Vanda) – PRESENÇA ESPIRITUAL. 

· (Luiz)  –  “Quem foi? Não sei: E creio que não devo saber porque seria doloroso para mim agravar o processo de tribulações em que nos vimos todos, de um momento para outro. Não vi o pai quando fui encontrado inerte. Minha visão física parecia anulada, mas, em compensação, uma senhora, que se me revelou na condição de minha bisavó Maria Pereira Nunes que, às pressas, me retirou do quadro de minha provação”.
· (Sérgio) – Apesar do inusitado da situação, pelo que se observa, a espiritualidade estava a postos como demonstra a presença da bisavó Maria Pereira Nunes, que retirou rapidamente o espírito do rapaz do local do homicídio. 
· (Vanda) – A visão física anulada certamente se deve ao fato da bala ter atingido a área do cérebro responsável por este sentido. 
· (Vanda) – NINGUÉM FOGE DE SI MESMO. 
·  (Luiz)  – “E não sou eu quem vos vá pedir repressões para alguém que eu próprio excitara com atitudes infelizes. Por isso mesmo, peço-​vos encerrar este capítulo de minha existência curta, no qual, ao que me parece, aprendi a fixar-me no respeito aos meus semelhantes. Mãezinha Yolanda e papai Carlos aí está a verdade, em torno do meu fracasso de rapaz que não desejava facear a vida com a responsabilidade necessária”.
· (Sérgio) – Carlos reconhece tardiamente a imprudência de suas ações provocando a irritação das pessoas que transitavam nas imediações de sua casa.
· (Vanda) – Daí sua preocupação em solicitar aos pais o esquecimento do caso, deixando naturalmente que o tempo se incumba do julgamento e correção do agressor.
· (Sérgio) – Como se sabe, “quem com ferro fere com ferro será ferido” e as Leis da Vida, dentro dos princípios de causa e efeito oferecerá ao agressor as possibilidades de sua remissão. 

· (Vanda) – A íntegra desta e outras mensagens poderá ser lida na obra “A VIDA TRIUNFA”, da FE.

Vinheta – REFLETINDO SOBRE A LEI DE CAUSA E EFEITO
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FAIXA  16
· (Sérgio) – Prosseguindo com nossas abordagens em torno da Lei de AÇÃO E REAÇÃO, o espírito Cornélio Pires responde a questionamentos de uma admiradora.
· (Vanda) – O assunto “QUESTÕES DE MULHER”, psicografado por Chico Xavier.
· (Luiz) –  “Recebi o seu bilhete,/ Prezada irmã Guiomar,/ Anotando três consultas:/ União, mulher e lar.

Três colunas vigorosas/ De expressão indefinida,/ A feição de pedestais,/ Para a grandeza da vida./ União surge primeiro,/ O lar reponta depois;/ A mulher recorda a luz/ Que Deus coloca entre os dois.../ Nesta verdade tão simples/ Para qualquer dos mortais,/ Todo homem pode muito,/ Mas a mulher pode mais./ Foram feitos um e outro,/ Ela, o anjo, ele, o herói/ Para marcharem unidos/ Em tudo o que se constrói./ Quando falham entre si,/ Surgem problemas em cacho,/ Onde a brecha se desdobra,/ A construção vem abaixo.

Olhe o romance de Joana:/ Trocou Joaquim por Galeno,/ Mas Galeno quis Lolota/ Que arrasou Joana a veneno.

Lilita não desculpou/ Alguns deslizes de Alberto.../ O esposo ao ver-se humilhado,/ Matou-se com tiro certo.

Dura tragédia a que vimos/ Em nosso Tião Cerqueira,/ Largado pela mulher,/ Jogou-se da ribanceira.

Querendo sobrepujar/ O marido, Adão Ventura,/ Dona Quintina da Prata/ Teve morte prematura.

Jandira fugiu de casa/ Por não perdoar Castilho,/ Mas provocou simplesmente/ A perda do próprio filho.

Deixou o lar sem razão/ Dona Cota de Inhaúma,/ Fez-se mulher de prazer/ Mas sem paz em parte alguma.

Julgando o esposo infiel,/ Suicidou-se Aninha Graça,/ O pobre caiu vencido/ Entre o delírio e a cachaça.

Lilia da Conceição/ Largou Juquinha Belém,/ Tornou-se mulher de muitos,/ Sozinha como ninguém.

Zina por ódio e vingança/ Largou Janjão Calatrava,/ Mas lacrou no sanatório/ As filhas que idolatrava.

Teotônia por desavença/ Lançou o esposo no lixo,/ Hoje é mulher desprezada/ 
Na mata do Carrapicho.

Por toda parte do mundo/ Se a mulher larga o dever/ Deserções, crimes, suicídios,/ São fáceis de aparecer.

De toda conquista humana/ Que temos e que virão/ Deus situou na mulher/ A paz, o amor e o perdão./ E o homem? Não me perguntem.../ Ao nascer, vezes e vezes,/ Já começa dependendo/ Da mulher por nove meses.

Se sofre, nunca se queixe,/ Tolere irmã Guiomar,/ A justiça vem de Deus/ Ninguém precisa apressar.
·  (Sérgio) – (Comentário condicionado ao tempo disponível)

· (Vanda) – PALAVRAS FINAIS
TEMA MUSICAL
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FAIXA 17
·  (Sérgio) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, é uma entidade dedicada à difusão da mensagem espírita, sobretudo as recebidas pelo médium Francisco Cândido Xavier, de forma gratuita, no Brasil e no Exterior. Publica ainda bimestralmente, o jornal “OS MENSAGEIROS”.

· (Vanda) – O Grupo Espírita “Os Mensageiros”, tem também o seu braço social, a A.M.E. que mantém atividades no refeitório Pena Forte Mendes diariamente e Glicério, todas as segundas-feiras. Venha conhecer-nos. Escreva-nos para se inteirar das demais atividades do grupo enviando-nos sua correspondência para a Caixa Postal 522, CEP 01059-970, São Paulo – SP ou pelo endereço eletrônico: mensageiros@mensageiros.org.br . 
· (Sérgio) – Escreva-nos manifestando comentários ou opiniões.

· (Vanda) – A apresentação deste programa foi feita por integrantes da equipe “OS MENSAGEIROS”. Na técnica de som. Na próxima semana mais uma mensagem e sua história. 
